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Controle biológico como estratégia integrada
O controle biológico não é uma solução imediata, pois depende da adaptação dos agen-
tes ao ambiente e da redução gradual da população da praga. Além disso, o controle 
biológico deve ser utilizado em conjunto com outras estratégias de manejo integrado de 
pragas, como o manejo do mato, que serve de abrigo e alimento aos inimigos naturais. 

É importante ressaltar que para manutenção e preservação de inimigos naturais 
no agroecossistema cafeeiro, quando houver necessidade do controle químico, 
devem-se utilizar produtos que sejam seletivos aos insetos não alvos, como os ini-
migos naturais e as abelhas, ou também por meio da seletividade ecológica, evitan-
do horários de maior movimentação desses insetos, bem como deixando áreas de 
refúgio, com aplicação do defensivo em ruas alternadas ou em reboleiras. 

O controle biológico do bicho-mineiro no café é uma importante estratégia para o 
manejo integrado de pragas, que pode contribuir tanto para reduzir o uso de defen-
sivos quanto para minimizar os prejuízos causados por essa praga aos produtores 
de café.
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Dentro do manejo integrado das pragas do cafeeiro uma das principais estratégias 
é o controle biológico, que utiliza organismos vivos para reduzir a população de 
uma praga específica. Existem dois tipos de controle biológico: aplicado e conser-
vativo.

O controle biológico aplicado envolve a introdução de um agente específico, como 
um predador, parasita ou patógeno, para reduzir a população de uma praga espe-
cífica. Os agentes de controle biológico podem ser importados de outras regiões, 
onde ocorrem naturalmente, ou podem ser criados em laboratórios e liberados no 
ambiente.

Já o controle biológico conservativo envolve a conservação e proteção dos inimigos 
naturais das pragas em um determinado ambiente. Dessa forma, são criados hábi-
tats adequados para esses inimigos naturais, como a manutenção de áreas com vege-
tação natural, o manejo de mato e a redução do uso de defensivos. Esse metodo é 
mais sustentável a longo prazo, pois não envolve a introdução de novos organismos 
em um ambiente e trabalha com os processos naturais existentes. 

Conhecendo os inimigos naturais do bicho-mineiro do cafeeiro
Considerado um dos principais insetos-praga na cultura do cafeeiro, principalmente 
nas regiões de clima quente, o bicho-mineiro do cafeeiro (BMC) mina as folhas, cau-
sando grande desfolha e prejudicando a floração e a formação dos grãos de café. 

O controle biológico no agroecossistema cafeeiro é realizado por predadores e par-
asitoides, eficientes em reduzir a população do BMC, principalmente em regiões de 
clima mais ameno. Os parasitoides são insetos que depositam seus ovos dentro do 
corpo da lagarta do bicho-mineiro, onde as larvas dos parasitoides se alimentam e 
acabam matando a lagarta. Já os predadores, que se alimentam de vários indivídu-
os, são mais eficientes para o controle do BMC,  ressaltando a vespa predadora e o 
crisopídeo.
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Adulto de crisopídeo Crisoperla externa Larva de 3º ínstar predando lagarta de BMC

Vespa Brachygastra lecheguana em folha 
com minas do BMC

Mina dilacerada por vespa 
predadora

Ninho de vespa predadora em 
Mata CiliarCiclo do bicho-mineiro Leucoptera coffeella  Adulto do BMC
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A manutenção e a conservação de vespas predadoras e de crisopídeos nos agroecos-
sistemas cafeeiros são estratégias importantes na regulação populacional do BMC, 
evitando que atinjam níveis populacionais que possam causar prejuízos à produção 
de café. 
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